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M ^ R I O NOTICIOSO. 
/ A b r i l , S a b a d o a ¿/i 1 7 5 8 . 

P . £ D S £ > M Á K t T K I N ^ U l S l h O K . 

1 j . Prelado , diciendole, havia inrroJu-
ciJo inugcresdjshondfas eníii Celda, 
i 'oreltd ídilaacataaoii f a ; dirt.-rrado 
á fcji , en la marca d ; Aiicofia , y fe 
le prohibió dísiTiiinio gl que pr."<licaff;j 
pero kaviendo Dios nu;ftro Señor ma-
nihñado !u inocencia , la deíagravio, 
reibblecieiiiíolc al exercicio de fus Mif-
íioücs ; C.1 todas fe manifertó dsfde 
entonces rayo dáparado ds la mano 
de Dios contra los Hcrcgcs. Supo el 
Papa Gregorio IX. fu fauto , é infati-
gable zelo, y para qus en el Señor 
S . P E D R O M A S T Y R tuvitlTe la Rsli;;iou 
un nuevo efcudo que la dfííndielfe, le 
nO:nbró Inquifidor General de la Fe 
ens iañod . ; 1132. Eft; empleo , en-
tonces bailante peligrol'o, le atraxo i 
sí la muerte 5 porqua ios Hjreges fus 
perieguidores, por Ubertarfe del azoce> 
fiilmiiiador de fu pr.-dicacion , le hi-
cieron affdinar quando iba de regreíTo a 
la Ciu isd de Cvmmo, en el cami.io de 
MiUn, entre Batrafina >, y Giufano, 
No 1= C 0 3 1 Ó ai Señor S A M P F A A O M A R -

TrK d.'fpreveaido efta golpe j p u » 
pocos días aticts vacicinó lu Marcyno 
predicando. Su muerte fije de eñe mo-
do : dos allefinos, fobornaios por los 
Hereges para ta;i execrable h^cho, ca -
giíro.ilo en d caminó, y con una aclia 
le abrieron en dos partes la cabeza; coa 
codo el aturdimiento , que era pr.'cilb 
ocafíoaalfí eñe fuiielto accideritej^^ufofe 
derodillas dándole ¿Dio$ mucliEs gra-" 

Cías 

; ds i'adres inh'lios en la H:r«gia de los 
M.mii.hhí,y le¿un ülguaos.C.i/fea/oj-
•vmdidos , que hacia.i 1:1 nu-.iu-rables 
eífragos contra el rclpíto de las I ^ e -
fias , y en ofenla del caraCter Satcr-
dot i l ; quifo la D m n a Piedad 
P Í D R O M A K T Y R tuviilfe por 
Mueftro fuyo á un Catnoiico. Niño ^ 
todavía de 7- años , y guando iba á /i\ 
la Elcuela , le preguntó un día un ^ 
TÍO fuyo.,Herege , qué aprendía en 
ella ? El Santo rcfpo.idió : EL SYM-
tílo dt U Fe. Procuró fu pariente, 
con blandos alha¿os , y tiernas cari-
cias, delcatninarlo d e l a t é OxtnoJo-
xa i pero le úlicroii vanas todas fus 
porfías. Para entregarle con mas.liber-
tad , y aprovechamiento eiJ ios e lu -
dios , fue á Bolonia > en donde por 
infpiracion deíEspiKxict SANTo,ypara 
llevar u.ia vida mas juihficada , d:ter-
rainó entrar en la Religión del gran 
Patriarcha Santo Domingo. Htzolo 
afsi, y difpucs de haver hecho feliz-
mente fus Curios Elcplafticos , le or-
d.-naron de Sacerdote 
coa Ja licencia » y b: 
I'rslado á la predicado.i. Con el mo-
tivo de Jiacer unas Milsiones, fe haUá-
bi en , C iudadd; ! ivIiU.icúioi 

y al¿u:ios Religiolos de fu Orden , ze-
loiós de fu repuucioa , y fama , y fu-
geiiioi de U etnUdia , le acufaron 

rplafticos , le or- W 
te , y fe dedicó 
jeneplaCito de fu ^ 
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cias, por \¿ alta mjf t rkqrd ia , con que 
te havja dignado glorificar a fu alma. 
Los malvados verdugos, irritados del 
a ñ o de humildad del Señor S. PiDao, 
repitieron el funefto golpcj con el qual 
lo-;raron darle muerte en el dia 6. de 
Abril de 125». Fue llevado fu Santo 
Cusrpo á Milán , y Inocencio IV. le 
canonizo el dia i ? , de Marzo de 1153. 
mandando celebrar fu Fiefta, como 
oy fe praCSca el dia de Abril. En 
toi1.is las mimorias que hablan de los 
grandes méritos del Señor S A N P E D R O 

MAKTit&> fedicefue continencifsimo, 

y de alma tan c a n i d a , y pura » cuc 
murió fin perder, ni aun luver ofendi-
do levemente la inocencia original, 
No obftante,fe mortificaba con unta 
afpereza , y fe exercitaba en la peni-
tencia con tan cuidadofo efmero, 
como C tuviera que purgar muchos 
pecados. O qué dilHntos Ion los hom-
bres de efte íiglo I no folo no fe mor-
tifican , pero fiencen que fe les trayga 
á la memoria la vida de los Santos, 
y aun fiendo tan baratos los avifos. 
Efio bafte para el que qui.ra enten-
derme. 

NOTICIAS DE COMERCIO. 
Ví'NTAS. 

I Q E venden dos Tibores de 
, 3 th ina , de roas de á vara de 

alto j y lo correfpondiente de ancho, 
con flores de buen gufto , y aparentes 
para e! adorno de una faJa , 6 gavúie-
te , en los que fe hará toda la equidad 
pofsible al comprador : dará razón el 
Sitrillan di-1 Oratorio dclCavallero 
de Gracia. 

1 Se vende un Forlón de quacro 
afsentos , forrado de terciopelo de 
flores, la caxa tallada, y pintada de 
azul j doradas tal la , y molduras, con 
calce nuevo, y todoeíherrage doble. 
Afsimifmo fe venden tres Berlir.as , la 
una fin cfírenar, y las dos ufadas; pe-
ro bien tratadas 5 dará razón Andrés 
de Sierra , Macftro de Coches , que 
vive en la Plazuela de la Paja , junto 
á el Aknazén del Carbón : en todo 
fe Jiará la mayor equidad. 

J En la calle de Valverde , en-
ejando M r San I ldcphonfo, en el 
portal íegundo de mano derecha, fe 
Tende un davifordin, 

4 £ n la calle de C ^ ñ r e r o s , cafa « 

que llaman del Barco, al quarto prin-
cipal , fe venden j i . pares de Palomat 
nuevas, con varios pares de Pichones, 
las que fe darán con alguna equidad al 
comprador. 

í En la Prendería de la calle de 
Fuencarrál , immediato á los agoni-
zantes , y frente del Barbero, fe ven-
^ n d o s íZ/f,'Oí crecidos, con marcos 
dorados j un Abanico de pintura de 
Roma,con barillage de nacar, guarneci-
d o ^ chapas de o r o , y dos diamantes 
brillantes en las guias. Afsimifmo fe 
venden 11. Taburetes al tos, i o. chicos 
de redecilla, y una buena Efpada archa. 

^ Se vende una Executoria de Hi-
litigada en la Re»! Chancillería 

de Granada , en el año de i fo f i . entre 
Hernán González Peñafiel, el Fifcalde 
dicna Chancilleria, el Confe jo , Jufli-
cía , y Regimiento del Lugar de Meaja-
^ s 5 con una Información de filiación, 
hecha ante la JuíKcia d^ Toledo , á. 
pedimento de Don Francifco de Cifne-
ros , en nombre Don Diego , Don 
Chnftoval -, y Doñaí fabe lde Peña-
nel fus hermanos, con un Arbol genea-
iogKo, y E í c u d o d e f u s Armas. Afsi-

mifmo 
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m i f r o o o t r a Filhcien d e l a c a f a , y a p e -

l l ido d e l o s M a f e s , p e r t e n e c i e n t e á 

D o ; i F r a n c i f c o J u l i á n d e l M á s : t a m -

b i én l e v e n d e u n a V . i / i í m V d e 1 4 . p a -

ños i 9. Futrías Vidrieras , y otras de 
v e n t a n a s , q u e c o m p o n d r á n 7 0 0 . v i -

d r i o s ; u i Catre d a d o d e v e r d e , c o n 

c o l c h o n e s d e p l u m a , y c o l g a d u r a d e 

d a m a f c o > a l g u n a s Cornucopias , Camas 

d e t a b l a s 5 u n a ^ r a Ü a d o r a d a , y o t r a s 

c o l a s : d e t o d o d a r a n r a z ó n e n l a c a f a 

g r a n d e , q u e e f t á f r e n t e d e l b a l c ó n d e 

l a Vi l l a , a ! q u a r t o b a x o . 

7 E n l a c a l l e A n c h a d e S a n B e r -

n a r d o s e n l a T i e n d a d e H i e r r o , q u e 

e f t a j u n c o a l E f t a n q u i l l o d e l T a b a c o , f e 

v e n d e n d o s Retacas h e r m a n o s , h e c h o s 

p o r u n A r c a b u c e r o d e f u M a g e f t a d j ( q i R 

D i o s g u a r d e ) t i e n e n llaTCS á l a m o d a , 

y m o n t a d a s á l a R o m a n a s t o m a n d o l o s 

d o s , f e d a r á n c o n e q u i d a d . 

S E n l a c a l l e d e la R e y n a , c a f a 

q u e l l a m a n d e l a B o d e g a , e n e l q u a r t o 

p r i n c i p a l f e v e n d e an coche g r a n d e d e 

b u e n a p i n t u r a , y a f o r r a d o d e t e r c i p e l o ; 

t a m b i é n f e v e n d e u n a Berlina d e u l t i m a 

m o d a j a f o r r a d a d e l o m i f m o ; y d o s 

Tapicerías n u e v a s d e p a i í o s m u y finos, 

q u e r e p r e f e n t a n , l a u n a l a H L f t o r i a d e 

H e r c u l e s , y l a o t r a l a C a c e r í a d e F l a n -

d e s . 

HVRTOirPERDrDJ. 

I f f T J r t a r o n e l d i a 9. ü 1 0 . d e l 

c o r r i e n t e u n a Figura d e 

A c a d e m i a , e n b r o n c e , r e c o r t a d a f o b r e 

l a m a n o i z q u i e r d a , y l a d e r e c h a 

í b b r e e l p e c h o , f u p e f o d e q u a t r o 

l i b r a s , p o c o m a s , ó m e n o s : f e a c u d i -

r á p a r a f u r e f Ü c u c i o n a l p u e ñ o d o n d e 

f e v e n d e n e f t a m p a s e n l a c a l l e d e A l c a -

l á , e n l a f a c h a d a d e l a s M o n j a s B a t l e -

c a s , d o n d e f e d a r á e l h a l l a z g o , -

a E l d i a > 7 . p o r l a t a r d e f e p e r -

d i o e n l a c a l l e d e A l c a l á u n ^ a r d e r -

itWe dt papel ,m f o l i o , e f c r i t o , c u y a 

m i t t r i a e s d e P h y f i c a , y q u e h a c e 

m u c h a f a l S a p a r a e l c o m p l e m e n t o d e 

u n a O b r a : f e a c u d i r á p a r a f u r e f t i t u -

c i o n á J a I m p r e n t a d e l D i a r i o , d o n d e 

fe d i r á e l h a l l a z g o . 

AMOS , T CRIADOS. 

I T T ^ S a c r i f t a n M a y o r d e l a 

f j M a g d a l e n a d a r á r a z ó n d e 

u n f u g e t o , q u e d e s e a a t o m o d a r f e p o r 

Criada Mayor,y e n f u d i ; f e £ t o p a r a P 4 ; f , 

o Ejuibiir.tc. 

z E n e l p u e f i o d e J o f e p h d e C , - f -

t r o , dondv- t e v e n d e e ¡ D i ^ i o e n l a 

P u e r t a d e l S o l , e n t r a n d o á l a cali .- d e l 

C a r m e n , d a r á n r a z o a d j dosCaaJ:s, 

q u e l o l i c i r a n a c o m o d a r f e , f a b e n a l g o 

d v c o f e r , a p l a n c h a r , y g u i f a r , 

3 E n la P l a z u e l a d e l A n g e l , e f q u i -

n a á l a c a l l e d e A t h o c h a , d o n d e f e v e n -

d e e l D i a r i o , d a r á n r a z ó n d e o t r a Criar-

l a , q u e d e s e a f u a c o m o d o p a r a A m t 

de gobierno, u d e a l g ú n S e ñ o r S a c e r -

d o t e . 

4 E n l a P r e n d e r í a q u e e f t á e n l a 

C o r r e d e r a d e S a n P a b l o , f r e n t e d é l a 

c a f a d e l S e ñ o r M a r q u e s d e A n d i a , d a -

r á n r a z ó n d e u n f u g e t o , q u e d . - s ea a c o -

m o d a r f e p o r 'jardinero , e l q u e e l U 

p r á á l i c o e n t o d o g e n e r o d e p l a n t í o s . ' 

5 U n E f t u d i a n t e d e j o . á 3 1 . a ñ o s , 

d e s e a a c o m o d a r f e c o n u n S e ñ o r S a c e r -

d o t e , ó c o n u n C a v a l l s r o f o l o , a f s i p a r a 

e f c r i b i r , c o m o p a r a f e r v i r l e e n l o q u e 

i i e c e f s i t e , m c n o s p a r a c o m p r a d o r ¡ d a r á n 

r a z ó n e n l a c a l l e d e l o s L e o n e s , p r i t i e -

r a p u e r t a , á m a n o d e r e c h a , e n t r a n d o 

p o r l a d e J a c o m e t r e n z o , q u a r t o b a x o , 

d o n d e h a y u n M o l e n d e r o d e C h o c o -

l a t e . E n e f t a m i f m a c a f a , y q u a r t o , 

d a r á n r a z ó n d e ün Muchacho ds i f . 

a ñ o s , c o n m e d i a n a h a b i l i d a d p a r a e l -

c r i b i r y c o n t a r , d t -sea f u a c o m o d o 

p a r a a l g u n a T i e n d a J o y e r í a , p u e s h a -

c e 
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c e 1,1 o s a ñ o s q u e e f t l / ín a c o m o i í o . 

6 E n l a c a l l e d s J o s L e o n e s , e a -

t r j o d o p o r l o s B a í i l i o s , i b b r e m a n o i z -

q u i e r d a > e n e l q u a r t o b . i x o d e l p r i m e r 

p o r t a l r a ? o n d e u n a m u g e r , q u e 

d í s c a a c o m o d a r f e p o r Amn de gobierna 

e . i a l g í i n a c a f d d e p o c a f a m i l i a , b c o n 

a l g i i . i S c i í o r S a í e r d o t e . 

7 E n l a c a l b d e l a s t r e s C r u c e s , 

e n t r a n d o p o r l a d - J a c o m e t r e n z o j p r i -

m e r a p u e r t a á m a n o d m - c h a , j u n t o á 

a u n a C o c h e r a , e n e l q u a r t o p r i n ( ^ a l 

f e n s c e f s i t a u n a Oiada d e 1 5 . a i o . a ñ o s , 

q u e f e p a c o f e r , a p l a n c h a r , y g u i f a r . 

S E n l a c a l l e d e l a s V c a e r a s j c a f a 

d e l D o r a d o r , q u e h a c e e f q a i n a á ¡ a 

P l a z u d i i d e 5a S a r t é n , a l q u a r t o p r i n -

c i p a l d a r á n r a z ó n d e u n a roujer q u e 

d e s e a a c o m o d a r f e p a r a di llaves, 

u de gobierno 5 y e n f u d í f e í t o f e a c o -

m o d < i r á c o n a l j u n S e í í o r S a c e r d o t e . 

9 E n l a c a l l e d e S a n D i i n a s , m a s 

a r r i b a J e u n b a n c o d e H e r r a d o r , q u e 

h a c e e f q u m a , f r e n t e d e u n a c a f a n u e -

v a d c f a l q u i l a d a , d a r a n r a z ó n d e u n 

m u c h a c h o , q u e d e s e a a c o m o d a r f e p a r a 

h a c e r m a n d a d o s . 

IMPOSICION. 

I . " I ^ N l a c a l l e d e S a n j o a c h i n , 

¡ ^ y 3 a n t a A n a , q u e e í l a 

c e r c a d e la P l a z u i l a d e S a n l U j f o n f o , 

c a f a q u : l l a m a n d ; l E l c u d o d e p i e d r a , 

e n e i q u a r t o f c g u n d o d a r á n r a z ó n d e 

u n f u g e t o , q u e b u f c a p e l o s ( 1 1 0 t i 

d i c e ñ á c e i i l o , 6 p o r p r e f t a m o ) p a - /V 

g a n d o u n p o r l o o . q u e d a r a h y -

p o t h c c » f c g i i r a s á t o J a í j t i s f a c c i o j i , ! l l 

y d f í i o p l i c a d a c a n t i d i d j í i t a s e n l a C j u - ^ 

d a d d ; C í r M j í t ^ a , y f u c a m p o . ^ 

•S' 
l E f o l i c i c a f a b e r e l p a r a d e r o d e 

u n f u g e t o l l a m a d o M a i h U t 

Saenxüaiiiero ; f ; t i e n e n a l g u n a s n o -

t i c i a s q u e f e h a l l a e n e f i a C o r t e 1 e l 

m o t i v o d e e l l e d e s e o , e s , p a r t i c i p a r l e , 

c o m o t i e n e l a o c a f i o n d e o p o n e r l e á u n 

¡B e n e f i c i o , q u e f e h a l l a v a c a n t e e n e l 

L u g a r d e C u e v a d e J a r r o s , A r z ó b i f p a -

• d o d e B u r g o s ; y a u n q u e u n t í o f u y o 

I t i e n e h e c h a l a p r e t e n l i o n , n o o b f t a n t e 

' d e s e a i a b e r f u s á n i m o s , y r e f o l u a o n : 

f e a c u d i r á á d a r a v i f o d e l d i c h o . I f í -

I tbiasSan-^, á l a C o n f i c e r i a q u e c l l á 

« n P u e r t a d e M o r o s , f r e n t e d e l a 

f u e n t e . 

R E C U E R D O S P I A D O S O S . 

Oy , y m iñnKa cfi'a el fubiléo de 4 0 . 

Hotas en la lg!cjia de lat Meajas de S a n -

t a C a t h a i i a a d e S e n a , y hay ¡iefia m»y 

folmne aquí, y r» las demás ¡¿lefias del 

I 'cnerable Orden de Predicadores , con In-

dulgencia Piafaría. 

Oyhayfiefta en obfequio ,y venera-

ción del S e ñ o r S a n P e d r o M a r t y r en ta 

Jglefia de Santo Domingo el Keal, con 

a/i^ftcncia de lodo el Santo Ti ibiaid de 

la [nquific'ten. 

Va Hu^a de tjie Gltirufo Smia fe 

venera en el Sagrado Camarín de nuefirí 

S c i í o r a d e A t o c h a . 

MinMa Vomíngo 30. del frefente 

hay ftefta muy fskmne en.la ¡glejia de 

lo.s RK. P f . CapHcbinjis del Pradu , en 

obfeijuiodel PiORE hfív.iio,a exfenjas, 

y par mertfnia fundida par ei Señur Don 

Ejpiiiala , Preshjiiera , y Marqués 

'jne fue dt iasEa¡bj¿es. 

C O N P R I V I L E G I O D E L R E Y N . S . 

í j j Mvid : E j i l a - I M I ' R E S V A DEL D I A R I O , c a l l e d s l a s I n f a n t a s , c e r c a d e l o s 

C a p u c h u i o s A i l a P a c i e n c i a . 

Se iioiidi^ endk 'hi. ¡mienta ¡ y en.UtLibrtr)a¡ acu^mnhtadAS^a dos quaítos. 
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